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Editorial

Estamos a chegar ao final do primeiro ano deste 
mandato, o qual tenho o prazer e a honra de presidir. 
Aproveito esta oportunidade para fazer um pequeno 
balanço daquilo que tem sido o trabalho deste execu-
tivo e para olhar para o futuro com otimismo e com 
vontade e empenho de continuar a dar o meu melhor 
em prol desta freguesia. Embora estejamos muito 
próximo do período de férias, é premente continuar a 
pensar em soluções para aquelas que são as necessi-
dades da nossa freguesia. Consciente de que ainda há 
muito trabalho a fazer, tenho a perfeita noção de qual 
o caminho que este executivo deve percorrer, quais os 
seus objetivos e ambições, e quais as suas priorida-
des. É nosso objetivo continuar a lutar por melhores e 
mais condições para todos os fregueses que escolhem 
Algueirão-Mem Martins para viver. Estamos atentos 
ao espaço publico e àquilo que é o nosso património, 
nomeadamente o mercado da Tapada das Mercês e do 
Algueirão, o Mercado de Fanares ou a Casa da Juven-
tude. Não está esquecida a situação da estação de Al-
gueirão-Mem Martins, que embora não seja da nossa 
competência, tudo iremos fazer para que seja encon-
trada uma solução e seja requalificada e digna de uma 
freguesia com a nossa dimensão. Queremos continu-
ar a dotar a nossa freguesia de novos e melhores espa-
ços de lazer e desportivos, através da criação de novos 
parques urbanos e ciclovias. Outra das nossas priori-
dades é o estacionamento no centro de Mem Martins. 
Sabemos que é urgente encontrar uma solução e que 
é sem dúvida, uma carência da nossa freguesia, pelo 
que estamos a trabalhar afincadamente para que seja 
encontrada uma opção viável o mais breve possível. 
Como referi no início, embora este seja um período 
de pré-férias, estamos focados em procurar soluções 
para os atuais problemas da nossa freguesia. Da parte 
deste executivo podem contar com máximo empenho 
e trabalho. Da mesma forma que nós contamos con-
vosco para nos ajudarem a identificar aquilo que são 
os problemas da nossa freguesia.

Desejo-vos umas ótimas férias e que aproveitem 
para recarregar energias. 

Valter Januário  
Presidente de Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins

Tempo de férias, 
momento 
de reflexão!
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INFORMA

Ainda não eram 10h quando co-
meçaram a chegar as primeiras fa-
mílias, para participar na festa do 
Dia da Criança, organizada pela 
Junta de Freguesia de Algueirão-
Mem Martins.

O espaço da Quinta de Santa Te-
resinha estava decorado a rigor 
para um dia onde os mais peque-
nos eram reis.

Havia cinco insufláveis, elásti-
cos e escalada para os mais aven-
tureiros. Ouviam-se gargalhadas 
das crianças, sob os olhares aten-
tos dos pais.

Diversão não faltou, neste 2 de 
Junho, com vários espetáculos ao 
longo do dia. Às 11h o Zumba Kids 
colocou pais e filhos a dançar e às 
15h a Turma da Jéssica animou, 
com músicas bem conhecidas dos 
mais pequenos.

Mariana tem cinco anos e veio à 
festa com os pais e o irmão de 10, 
o Martim. “É quase uma paragem 
obrigatória, virmos aqui”, diz a mãe, 
“as crianças adoram e também há 
várias coisas para os adultos.”

Ao longo do percurso que se fa-
zia para o palco, os pais dos mais 
pequenos entretinham-se nas bar-
raquinhas típicas. Havia comida e 
bebida para todos os gostos e ven-
da de produtos típicos da região.

Para os mais pequenos estavam 
destinadas três barraquinhas que 
se notavam pelas filas de crianças 
à espera de serem atendidas.

Todas elas destinadas à pintura, 
nos seus vários âmbitos. Na pri-
meira, as crianças davam largas à 
imaginação. Pintavam um azule-
jo, ao seu gosto, que depois leva-
vam para casa.

A segunda era a das tatuagens. 
As crianças recebiam uma pin-
tura, escolhida por si, nas mãos, 
braços ou pernas.

A última e, sem dúvida a mais 
requisitava, foi a barraca das pin-
turas faciais. Aqui a espera era de 

Música e muitas diversões 
em festejos do Dia da Criança

largos minutos para quem quises-
se receber um desenho no rosto. 

Maria tem sete anos e esteve em 
pelo menos duas. Veio à festa com 
a mãe e desenhou uma floresta no 
azulejo e pintou-se de Elsa, do fil-
me de animação Frozen.

Mas, para a menina, a atração que 

mais gostou foi a visita ao espaço 
dos Burros do Magoito. A Quinta 
Pedagógica esteve presente na festa 
do Dia da Criança e foi, juntamente, 
com as pinturas faciais, a atração 
mais requisitada pela pequenada. 
Maria andou duas vezes no pónei, 
sob o olhar atento da mãe.

Quinta de Santa Teresinha em Mem Martins recebeu mil participantes 
em tarde dedicada aos mais pequenos.

Burros do Magoito marcaram, mais uma vez, presença na festa

Pinturas faciais, 
tatuagens, 
desenhos,
insufláveis 
e vários concertos 
animaram 
os mais pequenos 
ao longo do dia.

Este foi mais um ano, em que a 
Junta de Freguesia de Algueirão-
Mem Martins organizou a festa do 
Dia da Criança na Quinta de Santa 
Teresinha. O tempo chuvoso não 
afastou pais e filhos. Somente neste 
sábado foram contabilizados cerca 
de mil participantes.
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INFORMA

Dia 25 de abril inaugurou uma 
das principais avenidas de Mem 
Martins. A Avenida Chaby Pinhei-
ro, assim como as ruas envolven-
tes, estiveram em trabalhos de re-
qualificação e reabilitação desde 
Janeiro de 2017, numa iniciativa 
da Câmara de Sintra com a Junta 
de Freguesia de Algueirão-Mem 
Martins, para melhoramento do 
espaço público.

A empreitada, que teve um in-
vestimento na ordem dos 900 
mil euros, incluiu a manutenção 
da circulação viária, melhoria do 
estacionamento, criação de zo-
nas de estar nos passeios, manu-
tenção das árvores e ainda reno-
vação das redes de saneamento 
básico e enterramento dos eco-
pontos de resíduos.

Inaugurada 
a Avenida mais movimentada 
de Mem Martins

Cerimónia de inauguração contou com a presença de Basílio 
Horta e Válter Januário, presidentes da Câmara de Sintra 
e da Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins.

A obra foi inaugurada numa ce-
rimónia com a presença do presi-
dente da Câmara, Basílio Horta, 

As Mondadeiras 
do Algueirão 
pela primeira vez
na Feira Saloia

A empreitada, que teve um investimento 
na ordem dos 900 mil euros...

Empreitada concluiu ainda a renovação do saneamento básico e enterramento dos ecopontos

e do presidente da Junta de Fre-
guesia, Válter Januário.

Atuação no dia 26 de 
maio levou música e 
tradição às ruas da vila

É um dos festivais mais tradicio-
nais da vila e já vai na sua 35ª edi-
ção. O Festival de Folclore, organi-
zado todos os anos pelo Rancho 
Folclórico e Etnográfico “As Mon-
dadeiras do Algueirão”, aconteceu 
no dia 26 de maio.

Inserido pela primeira vez na Fes-
ta Saloia que decorreu no Algueirão 
entre os dias 24 e 27 de maio, o Fes-
tival foi uma autêntica demonstra-
ção das raízes portuguesas.

Muita animação, música tradi-
cional onde se juntaram a boa co-
mida, doçaria, fumeiro e artesana-
to tradicionais saloios.

No Largo Joaquim Rodrigues, no 
Algueirão-Velho, juntaram-se às 
“Mondadeiras” os Ranchos Folcló-
ricos de Barqueiros do Douro (Vila 
Real), da Casa do Povo da Ereira 
(Cartaxo) e das Raízes de Monte 
Muro (Lisboa) que completaram a 
noite tradicional.

O XXXV Festival de Folclore e a 
Festa Saloia tiveram o apoio do 
comércio local, dos moradores e 
também da Câmara de Sintra e da 
Junta de Freguesia de Algueirão-
Mem Martins.



5 . Ligada a Si . Junho 2018

INFORMA

Já vai na sua 6ª edição. O Open In-
ternacional de Sintra de Taekwon-
do realizou-se no dia 12 de maio, na 
Escola Básica e Secundária Mestre 
Domingos Saraiva, e acompanhou 
o sucesso dos anos anteriores.

O torneio de Taekwondo, que 
começou a ser realizado em 2012, 
tem vindo de ano para ano a ga-
nhar mais prestígio e a atrair cada 
vez mais pessoas. Só este ano regis-
tou-se um aumento de 20 por cen-
to no número de participantes do 
Open, com mais de 1200 pessoas a 
assistir e a competir no Open.

Quem se mostrou bastante satis-
feita com o resultado foi a organiza-
dora do torneio. Em comunicado, 
a Taebaek Triângulo Associação 
Juvenil de Sintra aplaudiu a parti-
cipação dos atletas, treinadores, 
júris e equipas, pelo fair play, pro-
fissionalismo e boa disposição que 
“foram nota dominante nesta 6ª 
edição de uma prova que cada vez 
mais se afirma no panorama des-

Fair Play e boa disposição marcam 
VI Open Internacional de Sintra

Torneio contou para o ranking nacional de juniores e séniores

Torneio organizado pela Taebaek Triângulo Taekwondo atraiu mais de 1200 pessoas, 
entre atletas, equipas e espetadores.

Organização do evento destacou o forte 
sentido de fairplay, profissionalismo e boa 
disposição vividos na sexta edição do torneio. 

portivo nacional e internacional.”
O prestígio deste torneio tem 

atraído cada vez mais atletas, na-
cionais e internacionais. Só na edi-
ção deste ano, houve a participação 
de 41 equipas, das quais quatro 
equipas provenientes da região es-
panhola da estremadura (Cáceres, 
Mérida, Badajoz e Guadalajara), 
uma de S. Tomé, uma equipa de 
Marrocos (Marrakech), uma equi-
pa francesa (Toulouse) e uma de 
Angola. Havendo ainda, também, 
a participação de elementos da Fe-
deração Suiça e a participação de 2 
atletas provenientes do Brasil.

 Ao nível das pontuações obtidas, 
a equipa organizadora, do evento 
– Taebaek Triangulo Taekwondo 
(Associação Juvenil de Sintra) foi 
campeã por equipas masculinas.

De lembrar que o Open Interna-
cional de Taekwondo de Sintra é 
uma prova que conta para o ranking 
nacional de Júniores e Séniores.

Resultados do VI Open Internacional de Sintra, para a equipa 
Taebaek Triângulo Taekwondo:

António Simão (Benjamim  +44kg ) 1º lugar
Luis Nascimento (Infantil  -27kg) 2º lugar
Lukas Calisto (Cadete -41kg) 2º lugar
André Alexandre (Cadete -45kg) 1º lugar
Patrícia Fróis (Júnior -55kg) 1º lugar
Duarte Chambel (Júnior -45kg) 2º lugar
Mário Calisto (Júnior -51kg) 2º lugar
Duarte Coelho (Júnior -51kg) 3º lugar
Rodrigo Valente  e  Tomás Teixeira (Júnior -55kg) 3º lugar
Patrícia Fróis (Sénior -53kg) 3º lugar
Duarte Coelho (Sénior -54kg) 1º lugar
Mauro Tayoub (Sénior -54kg) 3º Lugar
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Espaço agora abandonado irá apostar na qualificação de zonas verdes Este foi o segundo de seis passeios agendados

A obra, que está prevista até ao início do próximo ano, 
está a andar a olhos vistos.

São, no total, seis passeios que 
a Junta irá organizar até final 
de Outubro, todos eles gratuitos 
e voltados exclusivamente para 
a terceira idade.

Avanços na 
Requalificação 
da Ribeira da Laje

Um dia 
na aldeia 
típica mineira

A requalificação do corredor ver-
de que liga Mem Martins a Rio de 
Mouro está a avançar a olhos vis-
tos. As obras que começaram no 
fim de janeiro estão, atualmente, 
na fase de desmatação, demolição 
de pavimentos e limpeza dos terre-
nos que limitam a ribeira.

Com um custo total de cerca 
de dois milhões e 15 mil euros, 
a obra tem o objetivo de ligar as 
duas freguesias através de percur-
sos pedonais e ciclo vias e a cria-
ção de vários espaços verdes, mas 
não só. Prevê-se ainda o ordena-
mento das hortas existentes, a in-
trodução de medidas para evitar 
risco de cheias e a valorização do 
espaço, agora abandonado.

Além disso, serão reformulados 
os passeios e arruamentos, assim 
como a circulação automóvel e 

Palmela e Lousal foram as regiões visitadas no 
passeio sénior organizado pela Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins, a 19 de maio. 

Os idosos saíram da Praça de Mem Martins por vol-
ta das 8:00 em direção a Palmela, onde tiveram opor-
tunidade de conhecer um pouco da região.

Seguiu-se a visita ao Museu Mineiro do Lousal, um 
antigo edifício da Central Elétrica, que recria o am-
biente das minas do Lousal, de onde se extraiu cobre, 
entre 1900 e 1988.

O passeio continuou nesta vila, típica mineira, com 
um almoço dançante e muitos dedos de conversa 
com os habitantes locais. Muitos deles mineiros de 
profissão que deliciaram os séniores com as suas pe-
ripécias, vividas durante o tempo em que trabalharam 
nas minas da região.

Este foi o segundo passeio organizado este ano, 
num total de seis programas que estão idealizados até 
Outubro, num projeto desenvolvido pelo Pelouro da 
Ação Social e que tem o objetivo de ajudar na inclusão 
social dos idosos, promovendo-lhes uma vida mais 
ativa e de maior qualidade.

estacionamento local, de forma a melhorar as condi-
ções de acesso ao novo espaço para um maior desen-
volvimento local, social e comercial.

A obra terá uma duração prevista de 12 meses. 
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”Obras de requalificação 
do espaço público e espaços 
verdes na freguesia Nota:

Certificação 
de Qualidade

Os serviços administrativos 
da junta de freguesia 
de Algueirão-Mem Martins 
passaram com distinção 
e qualidade as exigências 
da SGS – Société Générale 
de Surveillance, empresa 
de serviços internacionais 
de certificação, e obtiveram 
a certificação pela Norma 
NP EN ISO 9001:2015.

A implementação 
do Sistema de Gestão 
da Qualidade torna-se 
assim o culminar da aposta 
na contínua satisfação 
das necessidades das 
partes interessadas, 
seguindo os princípios 
da melhoria contínua e do 
desenvolvimento sustentável 
em todas atividades 
e serviços realizados.

A Gestão da Qualidade 
é assumida pela junta 
de freguesia de Algueirão-
Mem Martins como 
exercício de modernização 
dos seus serviços públicos, 
nomeadamente 
de valorização da relação 
com o cidadão e orientação 
da missão do serviço com o 
cumprimento da legislação, 
regulamentos e normas 
aplicáveis às atividades 
e serviços prestados.

www.JFAMM.pt
Uma Freguesia ligada a si

Intervenções espaço público

Manutenção e limpeza 
de coletores na Rua Almada 
Negreiros na Tapada das Mercês

Reabilitação do pavimento 
rodoviário na Rua Eça de Queirós 
em Mem Martins

Reabilitação do pavimento 
rodoviário na Av. da Bela Vista 
em Mem Martins

Reparação do coletor de águas 
residuais domésticas 
na Estrada de Mem Martins
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Estivemos à conversa com Joa-
quim Leonardo, comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Alguei-
rão-Mem Martins sobre a época de 
fogos que agora tem início, sobre a 
situação atual do quartel e o traba-
lho desenvolvido por estes solda-
dos incansáveis.

 
JFAMM – Ser bombeiro foi uma 

profissão que sempre quis ter ou 
que surgiu de repente?

Joaquim L. – Não, por acaso sur-
giu espontaneamente. Eu estava a 
estudar, no 11º ano, e ia de férias, 
sem ter nada para fazer. Vi na es-
cola secundária de Mem Martins 
um anúncio para um curso de 
primeiros socorros, com estágio, 
nos bombeiros de Mem Martins. 
Como não tinha nada para fazer, 
vim. Nunca tinha tido contacto 
com os bombeiros e, para mim, foi 
uma coisa do outro mundo.

JFAMM – Ganhou uma paixão?
Joaquim L. – Ganhei. Eu fiz mui-

tas coisas na vida. Sou bombeiro 
de carreira, mas especializei-me 
em várias áreas. Mas, hoje, posso 
dizer que os bombeiros são a base 
da minha carreira. Apesar de ser 
engenheiro, identifico-me muito 
mais com a profissão de bombeiro 
do que com engenharia. Porque 
entrei aqui com 16 anos e o ho-
mem que sou hoje foi feito aqui.

JFAMM – O que é que torna esta pro-
fissão diferente de todas as outras? 

Joaquim L. – Aqui, realmente, 
vai-se buscar uma coisa que não se 
encontra em mais lado nenhum, 
que é extremamente gratificante, 
que é ajudar as outras pessoas. 
Sentirmos que estamos a fazer 
algo por este bem comum que é a 

São treinados para atuar em qualquer 
situação de perigo. Os bombeiros socorrem 
a população em casos de acidentes, fogos 
urbanos e florestais, desastres naturais, 
emergências pré-hospitalares e médicas, 
entre muitas outras situações.

população. Nós existimos a bem 
das pessoas que servimos. As pes-
soas, aliás, são a única razão de 
nós existirmos.

JFAMM – Estamos a iniciar a épo-
ca dos incêndios. Acha que Por-
tugal está mais preparado que no 
ano passado?

Joaquim L. – Eu tenho uma teo-
ria com base nos anos que tenho 
de profissão e nos relatórios que já 
li dos grandes incêndios que existi-
ram. E esta questão dos incêndios 
é cíclica e Portugal não é a primei-
ra vez que tem anos devastadores. 
Pedrógão foi uma fatalidade… 
mas, eu acho que o país em termos 
de dispositivo de combate a incên-
dios tem estado dotado dos meios 
terrestres e aéreos que fazem sen-
tido para um país com as nossas 
dimensões, o tipo de território, 

densidade populacional e aglo-
merados populacionais no meio 
da floresta, que é uma particulari-
dade nossa, que se vê em poucos 
sítios do mundo.

Mas, para mim, o problema não 
tem estado nos meios e sim na 
proteção da floresta. Na política de 
prevenção que nós não temos há 
décadas. Ou seja, o país desertifi-
cou, as pessoas foram deixando o 
interior, deixando as suas aldeias 
e começámos a deixar de utilizar a 
floresta, os pastos, a lenha. 

Ou seja, nós temos zonas do país 
onde durante décadas houve um 
grande acumular de biomassa 
(que é combustível). E eu acho que 
todos nós sabíamos isto. A questão 
é que, da parte dos governos, não 
havia políticas que permitissem 

uma adaptação à desertificação… 
que seria criar políticas para uma 
maior limpeza, maior gestão de 
material combustível e estas coi-
sas não aconteceram. 

Tudo isto aliado às condições cli-
matéricas extremas, originou em 
2017 fenómenos completamente 
atípicos. Incêndios com uma seve-
ridade que eu nunca tinha visto e 
que nem tinham sido previstos em 
todas as tabelas.

Eu acho que o país ao reforçar 
os meios e os dispositivos de com-
bate está apto a responder, ainda 
mais do que estava em 2017. Se 
acho que o cenário se poderá repe-
tir… acho que não, até porque não 
estão previstos fenómenos climá-
ticos, como os do ano passado e 
também porque arderam grandes 

Entrevista

Bombeiro desde 1989, Joaquim  é engenheiro de profissão mas descobriu nos bombeiros a sua verdadeira paixão

“Sentimos que fazemos 
algo de bom pela população”

“O que nos faz 
continuar, apesar 
de toda adversidade, 
é chegarmos 
ao fim do dia 
e saber que o que 
fizemos foi para 
um bem comum.” 
Joaquim Leonardo
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áreas, ou seja, não haverá a bio-
massa disponível para provocar 
aqueles incêndios brutais, como 
os que vimos em 2017.

Alem disso, hoje a população 
está muito mais desperta.

JFAMM – Em relação aqui ao 
quartel de Algueirão-Mem Mar-
tins, como está o panorama atual 
dos Bombeiros Voluntários?

Joaquim L. – Nós temos um cor-
po de bombeiros que está inserido 
numa área do município de Sintra, 
que é a maior Freguesia do muni-
cípio e, salvo, indicações em con-
trário é a maior do país. 

Em termos de situações casuísti-
cas, nós somos o quartel de bom-
beiros que provavelmente mais 
situações tem.

Por exemplo, casos pré-hospi-

talares temos o maior número de 
ocorrências do município e, como 
estamos longe de um hospital, te-
mos o maior número de quilóme-
tros realizados.

Depois, a nossa atividade em si 
é basicamente nos incêndios ur-
banos, que temos o ano inteiro, os 
acidentes, os salvamentos que não 
param o ano todo.

Depois, auxiliamos nos incêndios 
florestais onde temos tido anos em 
que somos o corpo de bombeiros 
do município de Sintra com maior 
número de reforços (com mais veí-
culos e equipas) e isto implica um 
grande esforço. E o que me orgulho 
muito é que este corpo de bombei-
ros quando “toca o gongo”, toda a 
gente vem e toda a gente percebe 
que o desígnio é nacional. 

Há pessoas que abdicam das fé-
rias, pessoas que trabalham aqui 
e passam dias na região norte a 
apagar incêndios. Abdicam das 
suas famílias, por semanas e às 
vezes meses.

JFAMM – Mas estão satisfeitos 
atualmente com os meios que 
têm ou há alguma necessidade 
mais urgente?

Bombeiro desde 1989, Joaquim  é engenheiro de profissão mas descobriu nos bombeiros a sua verdadeira paixão

“Sentimos que fazemos 
algo de bom pela população”

Joaquim L. – Eu acho que nós di-
ficilmente podemos dizer que não 
precisamos de algo, até porque 
temos um veículo escada que é de 
1976, que tem de ser colocado em 
inoperacional rapidamente. É um 
veículo que tem muita utilização 
na nossa freguesia. Ele está atu-
almente em manutenção e estará 
parado mais dois meses e sempre 
que é preciso temos de pedir aos 
bombeiros de Queluz.

Também precisamos renovar o 
veículo urbano de combate a in-
cêndios, que é um veículo que tam-
bém está quase a fazer vinte anos. 

Mas, por exemplo, tivemos ago-
ra um reforço de uma ambulância 
por parte da CM de Sintra, que foi 
uma lufada de ar fresco porque as 
nossas ambulâncias fazem muitos 
quilómetros, e temos tido sempre 
o apoio da nossa junta que tem 
sido aqui uma aliada, sem dúvida 
nenhuma, regular. E isso faz toda 
a diferença.

Posso dizer-lhe que os nossos 
bombeiros estão dotados com todo 
o material de proteção individual 
adequado a qualquer função e mis-
são. E é isso que precisamos, conti-

Em Algueirão-Mem Martins existem 95 Bombeiros voluntários, 
dos quais 40 são profissionais que servem, atualmente, uma 
população de cerca de 90 mil pessoas. 
Cerca de 30 por cento da corporação dos Bombeiros Voluntários 
de Algueirão-Mem Martins é constituída por mulheres.

nuação da renovação dos meios de 
equipamentos e veículos.

E, por fim, precisávamos de um 
quartel novo, porque este está 
subdimensionado para a área que 
abrange. 

JFAMM – Por fim, que serviços os 
BVAMM providenciam à comuni-
dade?

Joaquim L. – Temos o pré-hospi-
talar, que é o que nos ocupa mais 
tempo, sem dúvida, que é socorro, 
desde doenças súbitas, quedas, in-
toxicações, tudo isso.

Depois temos o transporte de do-
entes, para hemodiálises, consultas.

Temos também o combate a in-
cêndios urbanos, os acidentes de 
viação, os salvamentos de pessoas 
e animais.

Apesar de ser sazonal, temos 
também os incêndios florestais, 
que são também em grande quan-
tidade, mais do que devia.

E, por fim, temos outra verten-
te que a cada ano nos ocupa mais 
tempo, e ainda bem, que tem a 
ver com a prevenção (realizamos 
várias ações de sensibilização em 
escolas e empresas).
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”
agenda

Dança
30 de Junho
às 15h00 - 18h00 e 21h30 
Preço: entre 11 e 12 euros
Ai!aDança!
C.C. Olga Cadaval
Espetáculo de final de ano das Aca-
demias Ai!aDança! de Sintra I, II e 
III, Loures I e II, Santa Iria I e III, 
Pontinha, Escola de Ensino Articu-
lado de Dança e convidados.
Serão cerca de 900 alunos de dan-
ça que irão subir ao placo para 
honrar dois patrimónios Imate-
riais da Unesco: o Fado Lisboa e o 
Cante Alentejano.
Um espetáculo por onde irão passar 
o Ballet Clássico, o Flamenco, as Se-
vilhanas, a Dança Oriental, Dança 
Contemporânea, o Hip Hop, a Salsa 
Cubana e muitas outras coisas.

Workshop
2 a 6 de Julho - entre as 9h00 
e as 17h30 – Dos 7 aos 12 anos
Workshop Oficina de Educação 
Artística
C.C. Olga Cadaval
A oficina de educação artística 
volta ao Centro Cultural Olga 
Cadaval, para uma semana de 
fruição artística, através de uma 
oficina de caráter expressivo e 
criativo, pensado para ocupar 
uma semana das férias de verão.
A Deriva – Cultura, educação e ci-
dadania é a responsável por este 
projeto pensado para desenvol-
ver a capacidade criador, o senti-
do estético, a inovação e expressi-
vidade de cada um.

Revista
15 de Julho
às 16h00 >12 anos - Preço: 5 euros
Que Fantochada de Revista!
C.C. Olga Cadaval
Uma revista tradicional portu-
guesa com marioneta, que retrata 
a vida do empresário Ernesto Ata-
násio, que por ter dificuldades 
em manter o seu teatro de revista, 
dispensa os atores e substitui-os 
por marionetas. Mas aquilo que 
parecia ser uma transição fácil, 
irá revelar-se um verdadeiro de-
safio. Uma peça repleta gargalha-
das e muita festa.

Teatro
29 de Julho
às 16h00 >3 anos - Preço: 8 euros  
Capitão Miau Miau
C.C. Olga Cadaval
Esta peça de teatro leva-nos numa 
viagem de procura, descoberta e 
realização de sonhos.
O Capitão Miau Miau, o Gato Sa-
pato e a Gata Felícia aventuram-se 
em direção à Fonte dos Desejos, 
mas para realizar aquilo em que 
acreditam, têm de ter um espírito 
livre, solto, sabedor e mágico.

Teatro
13 de Julho
às 21h30 >6 anos
Preço: 10 a 17 euros  
A Conquista
C. C. Olga Cadaval 
Esta peça de teatro retrata o mundo 
de sonho de João, um romântico 
incurável, um sonhador nato, que 
fará de tudo para alcançar aquele 
que considera ser o sonho da sua 
vida. Sozinho, mas decidido, parte 
numa aventura musical onde se irá 
confrontar com a realidade e com 
a desilusão… obstáculos que terá 
de ultrapassar para conquistar o 
seu sonho.
“A Conquista” é uma peça recheada 
de aventuras, contratempos e peri-
pécias, com uma mistura de cor, 
dança, talento e muita diversão.

Teatro
22 de Julho
às 16h00 >6 anos - Preço: 8 euros  
Capuchinho Vermelho
C.C. Olga Cadaval
A conhecida história infantil ganha 
vida no teatro com esta interpre-
tação fantástica. Uma inspiração 
na série infantil Rua Sésamo, que 
serva para construir um divertido 
espetáculo destinado às crianças 
de todas as idades, tendo por base 
as aventuras e desventuras de Ca-
puchinho Vermelho.

Música
Terceiro Domingo de cada mês
das 15 às 17h00
Domingos ao Piano
Palácio de Monserrate 
O pianista Raúl Pinto está, 
no terceiro domingo de cada 
mês, na Sala da Música do 
Palácio de Monserrate a tocar 
piano entre as 15 e as 17h00.
Apresentado num formato 
descontraído, este evento pre-
tende aliar à fruição estética 
do Palácio, uma componente 
também auditiva. Um espetá-
culo a não perder.

Passeio
9 de Setembro, das 10 às 12h
Passeio Marítimo de Cascais
Cascais
Passeio promovido pela Jun-
ta de Freguesia de Algueirão-
Mem Martins incluído no pla-
no das Atividade Desportivas 
para 2018.
Ida e volta é feito pelos pró-
prios meios dos participantes.

Top
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PASSEIOS
3ª IDADE
2018
22 e 23 JUNHO 
INSCRIÇÕES A PARTIR DE 18 JUNHO

21 SETEMBRO
INSCRIÇÕES A PARTIR DE 17 SETEMBR0

1 OUTUBRO
INSCRIÇÕES A PARTIR DE 25 SETEMBRO

26 OUTUBRO
INSCRIÇÕES A PARTIR DE 22 OUTUBRO

OBSERVAÇÕES A CONSIDERAR:
_ Gratuito
_ Inscrições na sede da junta de freguesia,
_ Prioridade a quem não se inscreveu no passeio anterior,
_ Documentos necessários para inscrição: bilhete de identidade 
e nº de contribuinte/ cartão de eleitor ou cartão de cidadão,
_ Por motivos de força maior poderá haver alteração nos dias ou horários.

O grupo encontrar-se-á sempre junto ao antigo mercado de Fanares, sito 
na Rua da Índia Portuguesa, em Mem Martins, (Local de Partida/ Regresso 
a Mem Martins), em todas as viagens.

WWW.JFAMM.PT
Uma Freguesia ligada a si

+ INFO 
WWW.JFAMM.PT
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JUNTA DE FREGUESIA 
de algueirão-mem martins 
Telf: 21 922 94 50/58

FORÇAS DE SEGURANÇA
Telf: 21 922 52 40/ 21 922 52 47
Polícia de Segurança Pública

Telf: 21 910 72 10
Policia Municipal de Sintra

Telf: 21 910 58 80
Proteção Civil

BOMBEIROS
Telf: 21 922 85 00
Bombeiros Voluntários 
de Algueirão-Mem Martins

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA
Telf: 21 923 85 00
Câmara Municipal de Sintra

Telf: 21 922 52 00
Piscina Municipal de Ouressa

Telf: 21 920 72 18
Biblioteca Municipal 
da Tapada das Mercês

Telf: 21 926 70 80
Casa da Juventude

Telf: 800 204 781
Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Sintra

SAÚDE
Telf: 21 922 21 34
Centro de Saúde 
de Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 434 82 00
Hospital Prof. Fernando 
da Fonseca (Amadora Sintra)

Telf: 808 24 24 24
Saúde 24

Telf: 21 434 55 35
Serviço de Urgência 
Básica de Sintra – (Mem Martins)

Telf: 21 917 90 20/ 35
Unidade de Saúde Familiar 
da Tapada

Telf: 21 922 64 60/ 67/ 69
Unidade de Saúde 
Familiar Natividade (Ouressa)

Contactos úteis
FARMÁCIAS
Telf: 21 962 28 35
Farmácia Almargem

Telf: 21 922 85 40
Farmácia Claro Russo

Telf: 21 921 48 20
Farmácia Cristina

Telf: 21 920 75 94
Farmácia de Ouressa

Telf: 21 920 08 76
Farmácia Fidalgo

Telf: 21 921 41 03
Farmácia Medeiros

Telf: 21 921 00 12
Farmácia Quimia

Telf: 21 921 20 38
Farmácia Rodrigues Rato

Telf: 21 437 41 44
Farmácia Santos Pinto

Telf: 21 922 90 45
Farmácia Silveira Mem Martins

Telf: 21 916 99 07
Farmácia Tapada das Mercês

Telf: 21 926 62 80
Farmácia Vítor Manuel

ESCOLAS
Telf: 21 916 48 71
Jardim de Infância Bandeirinhas

Telf: 21 921 62 85
Jardim de Infância n.º 1 
da Tapada das Mercês

Telf: 21 926 13 90
Jardim de Infância EB1 Algueirão

Telf: 21 922 17 72
Jardim de Infância EB1 
Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 59 97
Jardim de Infância 
e Escola EB1 n.º5 São José

Telf: 21 926 40 14
Jardim de Infância n.º 1

Telf: 21 926 22 90
Jardim de Infância n.º 3

Telf: 21 921 16 32
Escola EB1 n.º1 de Mem Martins

Telf: 21 921 81 84
Escola EB1 n.º4 Mem Martins

Telf: 21 921 51 03
Escola EB1 n.º2 de Mem Martins

Telf: 21 916 00 35
Escola EB1/JI Tapada das Mercês

Telf: 21 921 62 88
Escola EB1 Tapada das Mercês 
Eduardo Luna de Carvalho 

Telf: 21 922 76 69
Escola EB1 Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 26 47
Escola EB1 do Algueirão

Telf: 21 922 20 20
Escola EB2+3 Ferreira de Castro

Telf: 21 922 84 60
Escola EB2+3 
Maria Alberta Menéres

Telf: 21 922 51 50
Escola EB2+3 
Mestre Domingos Saraiva

Telf: 21 916 94 30
Escola EB2+3 Visconde Juromenha

Telf: 21 922 95 00
Escola Secundária de Mem Martins

Telf: 21 923 17 08
Universidade da 3ª Idade

CLUBES
Telf: 21 920 11 21
Associação Portuguesa 
de Deficientes - Sintra

Telf: 91 785 24 44
Gimnoanima Associação 
Desportiva de Sintra

Telf: 21 920 93 50
Arsenal 72

Telf: 96 274 98 38
Associação Desportiva Real Academia

Telf: 21 920 90 15
Casa do Benfica 
de Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 31 95
Clube Columbófilo 
do Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 56 85
Clube Desportivo Vila Saloia

Telf: 96 534 02 96
Clube Xadrez de Sintra

Telf: 21 916 70 81
Grupo de Aeromodelismo Os Caças

Telf: 21 921 17 86/ 96 339 20 81
Grupo Desportivo de Sacotes

Telf: 21 922 84 60
Grupo Desportivo 
Escola Maria Alberta Menéres

Telf: 96 891 42 02
Grupo Motard Raposas Sem Eiras

Telf: 21 921 05 32
Mem Martins Sport Clube

Telf: 21 926 73 60
Progresso Clube

Telf: 21 921 14 05
Recreios Desportivos do Algueirão

Telf: 21 922 82 50
Sintra Clube de Ciclismo

Telf: 21 805 22 31
União Recreativa das Mercês

CULTURA
Telf: 91 918 41 53/ 91 252 95 04
Associação Cultural Bica Teatro

Telf: 96 682 82 74
Associação Danças com História

Telf: 21 926 01 44
Associação Juvenil Ponte

Telf: 93 810 96 44
Byfurcação Associação Cultural

Telf: 21 926 34 84
Centro Cultural e Recreativo 
de Mem Martins “As Vendedeiras 
Saloias de Sintra”

Telf: 96 235 67 38/ 92 904 67 14
Grupo Coral Allegro

Telf: 21 099 65 63
Grupo Coral Gerações

Telf: 91 783 04 87
Grupo de Bombos das Mercês

Telf: 21 926 05 70
Sintra Estúdio de Ópera

Telf: 21 921 21 17
Teatro Tapafuros
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assembleia

Caras e caros Fregueses

Presidente da Mesa da Assembleia
Mário Fernando Santos

www.JFAMM.pt
Uma Freguesia ligada a si

”Nota:
Certificado 
de Conformidade

Serviços Administrativos 
(secretaria)

Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins, 
certificada pela Norma 
NP EN ISO 9001:2015 da SGS

Está próximo o período de férias! Merecidas para todos depois de um 
ano de trabalho.

É uma boa época para refletir sobre o ano passado, as suas realizações 
e projetos a realizar, fazer um balanço da vida.

Também no exercício da actividade política devemos fazer esse mesmo 
balanço! Mais ainda que se irá completar o 1º ano deste mandato.

E no meu balanço, trago um tema recorrente; a Cidadania e a Participa-
ção Política na nossa freguesia.

Desde sempre que tenho apelado à participação e intervenção de todos 
na vida da freguesia, mas sinto que só um pequeno número dos nossos 
Vizinhos o faz!

Por vezes, vejo e sinto quando ando na rua, que todos têm uma palavra 
a dizer sobre a freguesia que gostariam de ter, mas remetem-se ao silên-
cio  quando peço para levar adiante as suas intenções e desejos.

E este é o tema que gostaria que nas férias, todos refletissem um pouco 
“QUE FREGUESIA EU GOSTARIA DE TER?”

Nós, os representantes políticos, temos os instrumentos e os recursos 
económicos (que são os preciosos impostos de todos) para realizar os 
desejos da população da freguesia.

Para realizar sonhos.
Dando exemplos:
Aos jovens,
Mas o que querem os nossos jovens? O que necessitam na freguesia? 

Que apoios? Que actividades? Que orientações? Que espaços de convívio 
e partilha? Etc.

Jovens da nossa freguesia, venham junto dos políticos, à Assembleia de 
Freguesia, à Junta de Freguesia! Aos partidos políticos da freguesia onde 

se revejam ou às colectividades ou associações que cá existem!
Ou então, convidem-nos a ir ter convosco, às vossas escolas, ao vosso meio!
Aos adultos e pais de família,
O que precisam? Orientação profissional? Apoio à família? Mais par-

ques urbanos? Etc.
Não se afastem da política, pois todos os meses nós pagamos impos-

tos, para apoiar as políticas que vão satisfazer as necessidade da comuni-
dade e a vossa participação é importantíssima, por ser o  maior grupo!

À nossa população sénior,
O que desejam?
Mais e melhor saúde, mais apoio social? Mais integração na comunidade?
Por exemplo, de algo em falta na freguesia... um cemitério a funcionar, 

para podermos honrar os nossos entes queridos, cá na nossa freguesia!
Enfim, dei apenas o mote, com alguns exemplos do que podem ser os 

nossos sonhos!
Este verão sonhem e pensem “QUE FREGUESIA EU GOSTARIA DE TER?”
Falem com quem pode fazer acontecer muitos dos vossos sonhos! Ve-

nham até aos políticos, à Assembleia de Freguesia, à Junta de Freguesia, 
aos partidos políticos da freguesia onde se revejam.

E este sonho é para Todos!
É para os jovens, é para os adultos, é para as famílias, é para os nossos 

séniores, guardiões do conhecimento!
Todos podemos sonhar e fazer acontecer uma freguesia melhor!
“O sonho comanda a vida, que sempre que o homem sonha, o mundo 

pula e avança” (Pedra Filosofal de António Gedeão)  
Boas férias
Bom descanso…e bons sonhos!
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A geração jovem da freguesia de Algueirão – Mem Martins!

PS
Bancada do PS

Engana-se quem acha que os jovens não são capazes de contribuir com 
ideias para o bem geral da sociedade local, regional e/ou nacional. Esta 
geração jovem é mais crítica quando motivada e interessada na causa 
pública! Nesse sentido, os jovens que integram o PS de Algueirão-Mem 
Martins vão ser uma voz audível na freguesia e abrir portas a todos aque-
les que queiram debater e contribuir para o futuro da nossa freguesia e 
do nosso concelho. Somos uma freguesia com uma faixa etária jovem 
expressiva e, por esse mesmo motivo, nunca nos podemos esquecer de-
les, ou reprimir as suas ideias ou opiniões. Mas este executivo tem, no 
nosso entender, dado especial atenção à geração jovem, desde o primei-
ro momento que assumiu a liderança dos destinos desta freguesia que 
é também nossa.  São várias as iniciativas que reforçam essa atenção, 
desde as ligadas às atividades desportivas, como a renovação em curso 
do Polidesportivo de Ouressa, passando pela colocação de relvado sin-
tético na União Recreativa das Mercês (situação que se arrastava a já 
alguns anos), a aposta na melhoria das condições do Clube Arsenal 72 

(permitindo aumentar o número de atletas inscritos no clube), a festa 
da juventude, num âmbito mais lúdico, e tantas outras iniciativas e ativi-
dade que fazem com que esta geração jovem se sinta ocupada e ativa na 
nossa freguesia. 

Os jovens de hoje são os adultos de amanhã e nesse sentido é impor-
tante que este trabalho continue para que nós, a geração jovem que 
“amanhã” terá de escolher o lugar onde viver, opte por se manter nesta 
freguesia. Este é o trabalho que o executivo tem de continuar a realizar, 
este é o caminho a seguir! Esta geração sente-se cada vez melhor na fre-
guesia de Algueirão-Mem Martins. Foquemo-nos então no futuro porque 
o trabalho não pode ficar por aqui, os jovens são e serão sempre exigen-
tes ... muito exigentes! Continuamos atentos ao trabalho desenvolvido e 
contribuiremos para o mesmo, com a certeza de um futuro melhor, por-
que juntos fazemos Portugal melhor!

A geração Jovem do Partido Socialista de Algueirão – Mem Martins.

Pelo reforço da rede 
de bibliotecas na Freguesia

PS
+- 2250 caracteres com espaços

assembleia

BE
Miguel Vitório

Promessas adiadas
A nossa terra vive dias cinzentos. Com ruas esburacadas, passeios da-
nificados e ervas nos passeios, temos uma Freguesia entregue à sua 
própria sorte. 

As promessas anunciadas ficaram apenas no papel, sendo esquecidas 
por quem nos governa. 

Para se ganhar eleições não vale tudo. Prometeram-nos um centro de 
saúde novo, uma loja do cidadão, um hospital de proximidade, mais par-
ques infantis... 

A população de Algueirão Mem-Martins tem boa memória e na hora da 
verdade saberá analisar o que foi prometido e incumprido. 

Os eleitos independentes da bancada do PSD de Algueirão Mem-Mar-
tins não podem aceitar que nenhuma destas propostas de maior relevân-
cia feitas pelo Partido Socialista, ainda não tenha saído do papel.

Connosco à frente dos destinos da nossa Freguesia, a história seria cer-
tamente diferente. Não prometer o que não se pode cumprir sempre foi 
a nossa bandeira. 

Para nós, as pessoas estão primeiro. 
Saudações sociais democratas
Os eleitos independentes da bancada do Partido Social Democrata. 

PSD
Bancada do PSD

O acesso à leitura é um dos meios mais importantes de enriquecimento 
cultural da população, pelo que, tendo em consideração os baixos índi-
ces ainda registados no nosso país, importa agir. Sabendo-se do poten-
cial que encerra o contacto com as mais diversas expressões culturais, as 
autarquias locais têm um papel decisivo no fomento da democratização 
do acesso à cultura. O que não ocorre de forma satisfatória nos dias que 
correm, em particular em Algueirão-Mem Martins.

A resposta instalada na nossa freguesia - Biblioteca Municipal da Tapa-
da das Mercês, pólo da Biblioteca Municipal de Sintra - exclui uma parte 
significativa da população no acesso aos seus serviços, o que é inaceitá-
vel, como decorre dos horários em vigor.

 No sentido de se alterar esta situação, o Bloco de Esquerda defende:
- Criação de mais um pólo da Biblioteca na freguesia, com consulta à 

população sobre a sua localização.
- Reforço do horário de funcionamento, atendendo à especificidade 

dos movimentos pendulares de grande parte da população residente.
 Esta melhoria na rede de bibliotecas deverá ser acompanhada pela re-

alização de um programa de promoção da leitura, em articulação com o 
movimento associativo e as bibliotecas escolares.
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CDS/ PP
Luís Marques da Silva

Caros leitores: 
Passaram-se mais de 6 meses das eleições autárquicas em que o PS 

venceu com maioria absoluta, de forma inequívoca e clara. 
Pois bem, decorrido este tempo o CDS/PP entende, com o devido res-

peito, que o PS mantém a mesma inércia na gestão executiva da Junta 
a que nos habituou no passado. Concluídas que foram as obras na Av. 
Chaby Pinheiro por parte da C.M.S. e SMAS entre outras, a verdade é que 
da parte do executivo, o que temos hoje: 

Falta de limpeza e manutenção do espaço público, com ervas a 
crescerem por todo o lado, lixo amontoado em certas zonas, espaços 
verdes/jardins pouco cuidados, pracetas, calçadas e estradas sem 
manutenção adequada; 

O prometido novo Centro de Saúde parado; 
O Mercado de Fanares e o da Tapada das Mercês por requalificar, es-

tando ao abandono; 
O tão desejado polidesportivo em fase lenta de construção; 
Falta de um jardim público à altura da grandeza da freguesia tornan-

do-o um polo de atração turística e de lazer para as familias; 
A cultura (fontes e fontanários públicos ao abandono) e o desporto 

com reduzidas iniciativas; 

assembleia

Ausência da prometida Loja do Cidadão; 
Ou seja, o CDS/PP acredita que não foi para isto que os fregueses vota-

ram massivamente no PS mas antes para que este executivo trilhasse um 
caminho de trabalho constante para o bem estar de todos os que aqui 
vivem e trabalham. 

E receamos que esta omissão de fazer, de construir, de manter, de cui-
dar, de reparar, não resulte em grande agitação no próximo ano por ser 
tempo de eleições legislativas. 

Não queremos acreditar que o PS esteja à espera de 2019 para, descul-
pem a expressão, “mostrar serviço”! 

Se assim for, concluiremos que o PS trabalha de acordo com uma agen-
da eleitoral e faz a gestão do trabalho em função dessa agenda, não ser-
vindo os interesses da comunidade mas antes do partido. 

Nós, CDS/PP, sempre fomos contra este tipo de gerir de forma oportu-
na, em que não nos revemos de modo algum. 

Para nós, CDS/PP, mais importante do que agir em função de 
conveniências eleitorais é trabalhar diariamente, indo ao encon-
tro dos interesses dos cidadãos, das empresas e das muitas outras 
necessidades da freguesia. 

Promessas adiadas

CDU
Vítor Ferreira

CDU exige melhores condições nas escolas da freguesia 
Na última reunião da Assembleia de Freguesia, a CDU denunciou graves 
situações que se verificam em algumas escolas do ensino básico em Al-
gueirão – Mem Martins, tais como:

- A falta de pessoal não docente;
- A degradação das instalações escolares, que carecem de obras 

urgentes e;
- Sérias falhas na garantia dos direitos laborais dos assistentes 

operacionais;
- A CDU propôs que se exigisse à Câmara Municipal e ao Ministério da 

Educação o aumento do número de trabalhadores não docentes nas es-
colas da freguesia, bem como da segurança e salubridade das infraestru-
turas escolares, mas lamentavelmente a proposta foi rejeitada por força 
dos votos contra dos eleitos do PS.

A CDU continuará a lutar pelas melhorias necessárias.
Na área da mobilidade e dos transportes, a CDU, por moção apre-

sentada na referida Assembleia, na sequência de moção que já 

havia apresentado em 2014 e reflectindo as necessidades senti-
das na freguesia, exigiu:

- A melhoria das condições de conforto, bem-estar e segurança da esta-
ção de comboios de Algueirão, especialmente para os utentes de mobili-
dade reduzida e idosos;

- A criação de coberturas suficientes para todos os utentes da estação;
- A construção de barreiras que protejam as áreas envolventes da po-

luição sonora;
- A criação de novas zonas de estacionamento gratuito junto à estação e;
- O alargamento do passe social à nossa freguesia.
A moção foi aprovada pela Assembleia, para envio às entidades 

competentes nesta área.
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